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RESUMO 
 
Com o objetivo de avaliar o progresso da pesquisa em empreendedorismo no Brasil entre 2004 e 2020, realizou-
se revisão bibliográfica sistemática, na base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), com o 
termo empreendedorismo. Os temas de pesquisa sobre o empreendedorismo foram analisados em 179 artigos 
publicados em 44 periódicos e classificados nas abordagens oportunidade-indivíduo (72%) e atributos do 
empreendedor (28%), nos níveis de análise micro (27%), meso (30%) e macro (43%), e nos métodos qualitativos 
(44%), quantitativos (27%), qualiquantitativos (4%) e teóricos (25%). A literatura nacional tende a convergir 
com a internacional nos temas de pesquisa e no uso de abordagens oportunidade-indivíduos, mas a divergir no 
foco de análise: enquanto no Brasil as pesquisas enfocam o nível macro, internacionalmente esse foco é 
deslocado para o nível micro. Conclui-se que o campo vem crescendo, preponderando estudos empíricos do 
fenômeno no contexto das empresas, sendo a maioria deles desenvolvidos com base em métodos qualitativos.  
 
Palavras-chave: Empreendedorismo; Revisão de Literatura; Abordagens de Empreendedorismo; Níveis de 
Análise; Métodos de pesquisa. 
 
ABSTRACT 
 
In order to assess entrepreneurship research progress in Brazil between 2004 and 2020, it was carried out 
systematic literature review, in Scientific Electronic Library Online (SciELO) database, with the term 
entrepreneurship. Research themes on the subject of entrepreneurship were analyzed in 179 articles published in 
44 journals, which were classified in the opportunity-individual approaches (72%) and attributes of the 
entrepreneur (28%), the micro levels of analysis (27%), meso (30%) and macro (43%) and in the qualitative 
methods (44%), quantitative (27%) joint (4%) and theoretical (25%). National literature tends to converge with 
international literature on research topics and on the nexus opportunity-individual approaches, but tends to 
diverge in the focus of analysis; while in Brazil the surveys focus on the macro level, internationally this focus is 
shifted to the micro level. It is concluded that the field has been growing, prevailing empirical studies of the 
phenomenon in the context of the companies, developed based on qualitative methods. 
 
Keywords: Entrepreneurship; Literature review; Entrepreneurship approaches; Level of analyses; Research 
methods. 
 
RESUMEN 
 
Con el objetivo de evaluar el progreso de la investigación en emprendedorismo en Brasil entre 2004 e 2020, se 
realizó una revisión bibliográfica sistemática, en la base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
con el término emprendedorismo. Los temas de investigación sobre el emprendedorismo fueron analizados en 
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179 artículos publicados en 44 periódicos y clasificados en lassecciones oportunidad-individuo (72%) y atributos 
del emprendedor (28%), en los niveles de análisis micro (27%), meso (30%) y macro (43%), y en los métodos 
cualitativos (44%), cuantitativos (27%), cuali-cuantitativos (4%) y teóricos (25%). La literatura nacional tiende a 
convergir conla internacional en los temas de pesquisa yen el uso de secciones oportunidad-individuos, más a 
divergir en el foco delanálisis: mientrasen Brasil las investigaciones enfocanelnivel macro, internacionalmente 
ese foco esdislocadohacia elnivel micro. Se concluye que el campo viene creciendo, preponderando estudios 
empíricos delfenómenoen el contexto de las empresas, siendo la mayoría deellas desenvueltasen base a métodos 
cualitativos.  
 
Palabras-clave: Emprendedorismo; Revisión de Literatura; Abordajes de Emprendedorismo; Niveles de 
Análisis; Métodos de investigación. 
 
1 INTRODUÇÃO  
 
Revisões bibliográficas e estudos de meta-análise, elaborados em diferentes períodos do tempo, 
permitem traçar a rápida evolução do campo de pesquisa em empreendedorismo. Caracterizado no final dos anos 
1980 e meados da década de 2000 como divergente (LOW; MACMILLAN, 1988), juvenil (COOPER, 2003), 
emergente (BUSENITZ et al., 2003) e com baixo desenvolvimento paradigmático (IRELAND; REUTZEL; 
WEBB, 2005), o campo de estudos em empreendedorismo passou a ser reconhecido, após a primeira década do 
século XXI, como amadurecido (SHANE, 2012), de múltiplas abordagens concorrentes (WANG; JESSUP, 
2014), multimétodos (MAINELA; PUHAKKA; SERVAIS, 2014), e com foco nos níveis micro, meso e macro 
do fenômeno (DAVIDSSON et al., 2001; VALE, 2014). 
Ao avaliar o passado, o presente e o futuro da pesquisa internacional em empreendedorismo como 
ciência, Cooper (2003) identificou, em relação ao passado, falta de atenção às questões de validade e de 
confiabilidade dos métodos usados, além do campo ser relativamente pequeno, em termos de membros do corpo 
docente envolvidos em pesquisas. Quanto ao presente, observou um elevado interesse pelos cursos de 
empreendedorismo nas universidades, e previu continuidade de desenvolvimento da base intelectual do campo e 
contínua criação de materiais eficazes de ensino, impulsionados pela crença de que jovens bem treinados e 
motivados a fazer carreira empreendedora contribuem ao progresso econômico. 
A previsão de Cooper (2003) parece que se tornou realidade mais de 10 anos após a publicação de seu 
artigo. Alguns números e indicadores sobre periódicos e sites especializados dão suporte a essa afirmação. O 
campo conta atualmente com 59 revistas especializadas no assunto (STEWART; COTTON, 2013), cujos fatores 
de impacto variam de 1,79 a 6,33 (ex. Journal of Business Venturing, Entrepreneurship: Theory and Practice), 
não sendo esses os únicos veículos de publicação sobre a matéria. Também há sites especializados, de 
consultores, de associações, de organismos multilaterais e de governos, que contribuem para difundir um olhar 
diferenciado sobre o empreendedorismo, promovendo às vezes o aparecimento ou o fortalecimento de mitos e de 
confusões teóricas, mas também aproximando as discussões de crenças e de percepções de praticantes 
(eg.,www.endeavor.org.br; www.sebrae.com.br; https://www.startupvitamins.com; http://www.ted.com). Parece 
haver, no entanto, diferenças entre países e regiões desenvolvidos e em desenvolvimento seja em termos de 
robustez das pesquisas, seja quanto ao ensino em empreendedorismo, seja ainda quanto à existência de 
periódicos especializados, as quais parecem se sobrepor a diferenças entre os campos de pesquisa quanto às 
abordagens, aos métodos e aos níveis de investigação do fenômeno do empreendedorismo.  
O foco deste artigo é a produção científica em empreendedorismo no Brasil, assim entendida como 
aquela produção veiculada em revistas do portal da Scientific Electronic Library Online (SciELO). Busca 
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bibliográfica no SciELO, com a palavra-chave empreendedorismo, entre junho de 2019 e maio de 2020, indicou 
a existência de 458 trabalhos publicados em revistas do Brasil, do Chile, da Argentina, da Colômbia, de 
Portugal, da Espanha, da Costa Rica, do México, do Peru, do Paraguai e do Uruguai. Desse total, 308 foram 
publicados em revistas brasileiras. Foram selecionados para análise 179 artigos, após a exclusão de outras 
publicações não classificadas como artigos (Ex.: pensatas, resenhas, etc.). 
A crescente importância e robustez da pesquisa em empreendedorismo em nível internacional, 
sobretudo nos Estados Unidos e na União Europeia (WANG; JESSUP, 2014), o número expressivo de trabalhos 
publicados no Brasil em revistas indexadas na base SciELO e a carência de trabalhos de revisão desta produção 
justificam a realização desta revisão que tem como faixa temporal o período de 2004 a 2020. As perguntas que 
orientaram a revisão foram: quais temas de pesquisa em empreendedorismo estão sendo estudados? 
Considerando a diversidade de definições e de abordagens concorrentes em empreendedorismo (WANG; 
JESSUP, 2014), quais abordagens teóricas prevalecem? Tendo como referência a natureza multimétodo 
(MAINELA et al., 2014), como os trabalhos selecionados nesta revisão de bibliografia nacional podem ser 
classificados do ponto de vista do método (quantitativo e qualitativo) e dos níveis de análise (micro, meso e 
macro) (DAVIDSSON et al., 2001; VALE, 2014)? Quais convergências e divergências são identificadas entre a 
literatura nacional e a internacional, levando em conta as revisões de bibliografias internacionais centradas em 
abordagens e em métodos utilizados (SHANE, 2012)?Argumenta-se que respostas a essas questões permitem 
situar o campo de produção acadêmica em empreendedorismo do Brasil no mundo, sinalizar fragilidades e 
ressaltar trilhas de pesquisa no sentido de aumentar a robustez dos trabalhos desenvolvidos. 
Em relação ao trabalho de revisão aqui apresentado, as revisões encontradas tiveram enfoques distintos, 
por exemplo: a) quantificar produção acadêmica, identificando os principais veículos de produção científica, os 
autores e artigos mais citados, os países e instituições mais produtivos, verificando a estrutura de cocitação entre 
os artigos (ALMEIDA; ZOUAIN, 2016; OLIVEIRA JUNIOR et al., 2018); b) analisar os artigos publicados 
entre 1987 e 2010 no Journal of Business Venturing, por meio de estudo bibliométrico (FERREIRA et al., 2014) 
e no Academy of Management Meeting, de 1954-2005 (BORBA,  et el., 2011); c) analisar a produção na área de 
empreendedorismo nos dois principais eventos científicos (Egepe e Enanpad) realizados no Brasil (NASSIF et 
al., 2009); d) analisar preditores individuais e contextuais da intenção empreendedora (FERREIRA, LOIOLA, 
GONDIM, 2017); e) analisar empreendedorismo na enfermagem (COLICHI et al., 2019). Assim, este trabalho 
difere dos demais à medida que incorpora níveis de análise e abordagens utilizadas nos estudos, o que permite 
inferências sobre o grau de alinhamento da produção brasileira face à produção internacional. 
A seguir, apresentam-se múltiplas definições de empreendedorismo e explora-se a definição de 
empreendedorismo centrada em oportunidades, assim como são analisados trabalhos de revisão de bibliografia 
em empreendedorismo.  Posteriormente, descreve-se o método de análise e apresentam-se os resultados. As 
conclusões retomam os principais achados da revisão de bibliografia, apontam-se fragilidades de método e 
sugerem-se novos caminhos de pesquisa. 
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2 O ESTADO DA ARTE: EMPREENDEDORISMO E SUAS MÚLTIPLAS DEFINIÇÕES 
 
O surgimento de múltiplas definições do conceito de empreendedor revela as transformações da própria 
sociedade e sua evolução, de uma base de produção agrária para uma economia mercantil e, finalmente, para 
uma sociedade industrial e pós-industrial (ZEN; FRACASSO, 2008; VALE, 2014). Revela ainda um campo 
marcado pela interdisciplinaridade com a presença de abordagens econômicas (ex. KIRZNER, 1977; HIRSCH, 
1990; SCHUMPETER, 2002), psicológicas (ex. MCCLELLAND, 1988) e da administração (ex. DRUCKER, 
1987).  
Historiadores econômicos, como Braudel (1982), relatam que os primeiros usos da palavra 
empreendedor surgiram na França a partir dos escritos de Saint Simon na área de economia, para se referir a 
alguém que controla uma empresa. Apesar dessa longevidade, não há, todavia, consenso acerca do conceito de 
empreendedor, que muitas vezes ainda é igualado a donos de pequenos negócios, e não necessariamente a 
alguém, a grupos dentro de organizações ou mesmo a organizações com características empreendedoras 
(SHANE, 2012).  Há ainda trilhas de pesquisas – e, consequentemente, rebatimentos sobre o conceito de 
empreendedor – que permitem classificar a produção do campo por foco no indivíduo (nível micro), na relação 
indivíduo-contexto (nível meso) e em macro-contextos, isto é, países, regiões, setores, etc. (nível macro) 
(DAVIDSSON et. al., 2001; VALE, 2014).  
Na perspectiva de Say (1861), o empreendedor (nível micro) é uma pessoa capaz de julgar, ter 
perseverança e um conhecimento do mundo tanto quanto do negócio. Para Schumpeter (2002), empreendedor e 
inovação estão estreitamente ligados e tal ligação responde por rupturas e comportamento cíclico das economias 
(níveis macro e meso); o empreendedor gera e difunde inovações, incentivados por fatores endógenos ou 
exógenos ao sistema econômico (ENDRES; WOOD, 2010). Na visão de Kirzner (1977), empreendedor é aquele 
ente responsivo, persistente e criativo, que descobre (processo deflagrado pelo alerta empreendedor – uma 
atitude pró-avaliação de oportunidades) oportunidades criadas por fatores externos e erros prévios cometidos, 
que levam os mercados ao desequilíbrio, corrigindo-os, preenchendo lacunas de conhecimento e, ao explorar 
essas oportunidades, restabelece o equilíbrio nos mercados (nível meso) (ENDRES; WOOD, 2010). Postulações 
de Schumpeter (2002) e de Kirzner (1997) abrem veios promissores de pesquisa em empreendedorismo, como 
será visto mais adiante.  
O empreendedor se destaca como alguém dotado de alto grau de motivação para a realização, 
predisposto a correr riscos e buscar excelência no fazer, na ótica de McClelland (1988). Associando presente e 
futuro, Drucker (1987) sinaliza, por outro lado, que o trabalho específico do empreendedor numa empresa é fazer 
com que os negócios de hoje sejam capazes de fazer o futuro, de forma diferente, enquanto Vesper (1982) o 
define como aquele que traz recursos para o negócio e faz novas combinações para atingir resultados. Na 
definição de Shapero (1985), empreendedor é aquele que toma iniciativa, organiza mecanismos socioeconômicos 
para transformar recursos em coisas práticas e aceita risco e fracasso. Já para Hirsch (1990), empreendedor é 
alguém que inicia as coisas, com pensamento positivo, e tem a capacidade de organizar recursos econômicos e 
transformar recursos e situações, aceitando riscos. A visão de futuro associa-se à definição de Fillion (1999), 
para quem empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões (perspectivas de longo prazo). 
Mais uma vez, todas essas definições centram-se essencialmente em nível micro, do indivíduo, e põem em relevo 
as características do empreendedor. 
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A ligação schumpeteriana entre empreendedorismo, inovação e crescimento é retomada por Cohen 
(2000) que agrega a questão da exploração de oportunidades a seu conceito de empreendedorismo. Novamente 
exploração e descoberta de oportunidades aparecem como pilares centrais da definição de empreendedorismo de 
Shane e Venkataraman (2000), os quais deslocam a ênfase do empreendedor individual de forma isolada para os 
nexos entre oportunidades e indivíduos, associando o processo de empreendedorismo aos subprocessos de 
identificação, avaliação e exploração de oportunidades, os quais nem sempre são conduzidos de forma planejada 
e estratégica. Essas definições ilustram aquelas que se situam em nível meso, ou dos nexos entre indivíduo-
oportunidade. 
A abordagem indivíduo-oportunidade liga-se aos estudos pioneiros de Low e MacMillan (1988), de 
Shane (1999), de Cohen (2000) e de Shane e Venkataraman (2000). Em seu conjunto, esses trabalhos tratam a 
oportunidade como o principal fenômeno de interesse no campo do empreendedorismo, ou o que Shane (1999), e 
Shane e Venkataraman (2000) denominam de "nexo indivíduo-oportunidade". Esses autores defendem que 
oportunidade é conceito que melhor captura o espírito empresarial como um campo de pesquisa, desdobrando-se 
em identificação de oportunidades, exploração de oportunidades e modos de exploração das oportunidades 
(SHANE; VENKATARAMAN, 2000; SHANE, 2012).  
Identificação de oportunidades está relacionada, segundo Kirzner (1977), a diferentes crenças das 
pessoas em relação ao mercado (principalmente recursos), ao alerta empresarial (estar atento às tendências do 
mercado), às informações prévias, bem como à capacidade cognitiva do indivíduo de relacioná-las aos fins que 
se deseja. Alguns teóricos (ex. ALVAREZ; BARNEY, 2010) diferenciam a criação da identificação de 
oportunidades. Mas Venkataraman e outros (2012) afirmam que criação e identificação estão entrelaçados, não 
podendo designar coisas diferentes. Outros estudiosos diferenciam oportunidades por tipo – um que se liga à 
inovação e que desequilibra mercados, oportunidade de inovação – e outro, a oportunidade de arbitragem – que 
promove o equilíbrio dos mercados (MAINELA et al., 2014). Também Klein e Foss (2009) sugerem que, ao 
invés de focar em oportunidade, por si só, os pesquisadores tratem-na como um constructo latente que se 
manifesta na ação empreendedora como investimento, integrando o empreendedorismo na economia e na gestão 
estratégica. Depreende-se, assim, que a delimitação conceitual de oportunidade ainda se encontra cercada de 
controvérsias. 
Exploração de oportunidades depende de seu valor financeiro esperado e de características individuais. 
Pessoas com maior acesso a recursos, com mais conhecimentos do negócio e experiências empresariais, mais 
propensas ao risco, mais autoeficazes, mais otimistas, com maiores lócus de controle interno, mais tolerantes à 
ambiguidade e que buscam realização, tendem a explorar mais oportunidades (FRESE; GIELNIK, 2014). O 
modo como a oportunidade é explorada ainda é bastante discutido, porém está mais relacionado a novas startups, 
desde que sejam requeridos esforços de indivíduos que não têm incentivos para criá-las em grandes 
organizações; quando as economias de escala não fornecem vantagens para as empresas existentes; e quando o 
mercado tem baixas barreiras à entrada (LOW; MACMILLAN, 1988; SHANE; VENKATARAMAN, 2000).  
As formulações de corte schumpeteriano, centradas em inovações, rupturas cíclicas, crescimento, 
indivíduos, grupos, de dentro ou de fora da empresa, e organizações, e de Shane e Venkataraman (2000), focadas 
em oportunidades, descobertas (SCHUMPETER, 2002) ou criadas (KIRZNER, 1977), encontram-se muito 
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difundidas (WANG; JESSUP, 2014). Quanto a essas definições, destacam-se sua porosidade e sua plasticidade 
que permitem acolher a multidimensionalidade do fenômeno empreendedorismo. 
O Global Entrepreneurship Monitor - GEM (2020) concebe empreendedor simplesmente como o 
indivíduo envolvido na criação de um novo negócio. Essa é uma definição operacional de empreendedor 
amplamente usada, mas também criticada por Shane e Venkataraman (2000), porque não permite capturar a 
diversidade de qualidade das múltiplas oportunidades que se colocam ou são criadas pelos empreendedores. 
Estudiosos como Gutiérrez e Baquero (2016) enriquecem a perspectiva do GEM, defendendo que empreendedor 
se caracteriza por encontrar problemas e resolvê-los, fixar objetivos, controlar seu destino, buscar prestígio e 
reconhecimento, estando mais preocupado com o presente e o futuro, a organização, a eficiência e a tecnologia.  
Empreendedores não são determinados aleatoriamente. Certas habilidades individuais, como alerta 
empresarial e conhecimentos prévios, são requeridos para a exploração de oportunidades (ARDICHVILI; 
CARDOZO; RAY, 2003; SHANE, 2003). Além de conhecimento prévio e de alerta empresarial, traços de 
personalidade, tais como autoeficácia e necessidade de realização, e orientação empreendedora (estratégia) estão 
positivamente associados à criação de empresas e ao sucesso delas (FRESE; GIELNIK, 2014). Outros estudos 
mostram que propensão ao risco, intenção de empreender, desempenho empreendedor e motivação 
empreendedora podem ser mais fortes em empreendedores do que em outras ocupações, pois empreendedores 
operam com mais liberdade de escolha e concorrem para mudar o ambiente de acordo às preferências e objetivos 
pessoais (BRANDSTÄTTER, 2011). Nessa mesma perspectiva, outro estudo de Becherer e Maurer (1999) 
indicou que uma personalidade mais proativa está associada à postura empreendedora agressiva, no sentido de 
busca de oportunidades não convencionais e pouco exploradas nos mercados. Essas postulações podem ser 
contabilizadas na abordagem de traços do empreendedor, a qual difere da abordagem antes comentada, 
indivíduos-oportunidades, embora encontre-se na literatura a utilização combinada de ambas, o que tende a 
promover um sombreamento entre a abordagem indivíduo-oportunidade e o nível de análise micro (indivíduo).  
Educação proporciona aos empreendedores, por sua vez, capacidade para a exploração de 
oportunidades. Empreendedores com maior escolaridade tendem a tomar melhores decisões e seguir estratégias 
adequadas, que em última análise, melhoram o desempenho do empreendimento (WANG; JESSUP, 2014). 
Aqueles indivíduos que desenvolveram habilidades empreendedoras estão mais preparados para uma constante 
mudança no mundo, e também podem ter opções mais interessantes no futuro (MACMULLAN; 
KENWORTHY, 2014). 
Como visto, importantes definições de empreendedorismo enveredam nas perspectivas centradas em 
inovações e oportunidades, a partir de contribuições já consideradas clássicas, como Schumpeter (1934), Kirzner 
(1977), Shane e Venkataraman (2000) e Shane (2012). Há também um conjunto expressivo de trabalhos que 
focam as características pessoais do empreendedor, trilhando um veio mais próximo à psicologia (FRESE; 
GIELNIK, 2014). O conjunto de trabalhos revisados em ambas as linhas de pesquisa exploram não apenas 
definições como também ajudam a entender por quem (características de indivíduos e coletivos, inovadores, 
criadores de novos negócios), como (exploração de oportunidades, startups,new ventures, geração e difusão de 
inovação, dentre outros), por que (motivações pessoais e coletivas) e com que efeitos (criação de novos 
negócios, sustentabilidade pessoal e social, resultados financeiros)oportunidades são descobertas ou criadas, 
avaliadas e exploradas. Afinando o foco deste trabalho de revisão de bibliografia nacional em 
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empreendedorismo, investe-se, a seguir, na discussão de diversos trabalhos internacionais de revisão de literatura 
em empreendedorismo.  
 
3 O ESTADO DO CAMPO EM EMPREENDEDORISMO 
 
O passado da pesquisa em empreendedorismo foi examinado por Low e MacMillan (1988), que 
concluíram: 1) haver fragilidades teóricas, pois os pesquisadores assumiam somente implicitamente suas 
escolhas estratégicas; 2) o foco era na personalidade ou determinantes culturais, quando poderia focar o contexto 
social; 3) utilizavam apenas um nível de análise; 4) o foco temporal era curto; 5) e eram de método único, quase 
sempre estudos de caso ou surveys cross section. Os mesmos autores sugeriram que a pesquisa deveria se 
concentrar na promoção do progresso econômico, utilizar multimétodos e hipóteses orientadas pela teoria, além 
de focar múltiplos níveis de análise e valorizar estudos longitudinais.  
O estudo de Busenitz e outros (2003) avaliou o progresso da pesquisa em empreendedorismo, entre 
1985 e 1999, por meio da análise de 97 artigos, publicados em sete principais periódicos do campo. Os autores 
constataram também que os estudos da área aumentaram, embora a passos lentos, havendo mais trabalhos 
empíricos (com análises estatísticas) do que teóricos. Evidenciaram, ainda, que os limites do campo continuavam 
a ser altamente permeáveis, pois o desenvolvimento da teoria não estava bem representado em revistas 
tradicionais de gestão, além de haver um elevado grau de dependência de revistas de gestão para dar apoio às 
pesquisas. Sugeriram que estudiosos em empreendedorismo concentrassem esforços em oportunidades 
empresariais e em modos de organização no contexto geral de ambientes dinâmicos. 
Para diagnosticar o grau de publicação de pesquisas em empreendedorismo na revista Academy of 
Management Journal, Ireland e outros (2005) fizeram uma busca e análise dos artigos publicados entre 1963 e 
2000 neste periódico. Encontraram 50 artigos no total, sendo que, no último ano do estudo, 2000, 25 artigos 
(50% do total) foram publicados. Verificaram a predominância de artigos empíricos e de método qualitativo, 
centrados em empresas e em indivíduos. Segundo os autores, o quadro encontrado alinhava-se ao quadro geral 
das pesquisas em empreendedorismo no mesmo período.  
Em 2011, Brandstätter investigou a influência de aspectos da personalidade empreendedora na criação e 
no sucesso do negócio, a partir de cinco meta-análises (cada uma composta de 134 artigos), realizadas entre 1990 
e 2010. O autor evidencia que propensão ao risco nem sempre se relaciona ao desempenho do negócio, e sim, à 
sua criação, e que é um bom indicador da intenção empreendedora. Ademais, motivação para realização se 
mostrou positivamente relacionada tanto à criação como ao sucesso do negócio. O referido autor sugere a 
realização de estudos longitudinais que relacionem personalidade com empreendedorismo, por serem escassos. 
Em 2014, Frese e Gielnik retomaram o estudo de Brandstatter (2011) com o intuito de revisar a perspectiva 
psicológica do empreendedorismo, por meio de 19 construtos relacionados à personalidade (autoeficácia, 
propensão ao risco, lócus de controle, etc.), articulando-os à criação e ao sucesso do negócio. Evidenciaram que 
autoeficácia, necessidade de realização e orientação empreendedora são altamente associados tanto à criação 
como ao sucesso do negócio, e sugerem que estudos futuros avaliem como indivíduos e características 
organizacionais interagem com o ambiente para produzir efeitos positivos e negativos aos empresários e suas 
empresas. 
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A avaliação das publicações do campo na Revista Academy of Management Review nos últimos dez 
anos também foi o objetivo de Shane (2012), bem como as mudanças do campo a partir de sua pesquisa clássica 
com Venkataraman (SHANE; VENKATARAMAN, 2000). Segundo Shane (2012), a pesquisa acadêmica tem 
sido direcionada no sentido do reconhecimento de que o empreendedorismo é um processo que depende de 
oportunidades e de indivíduos. O campo progrediu no sentido de definir empreendedorismo como domínio 
distinto daquele circunscrito por estudos em gestão estratégica em que o processo é mais importante do que o 
indivíduo. No entanto, há muito a ser feito sobre como as pessoas identificam e exploram oportunidades 
potenciais elevadas, acrescenta Shane (2012). 
Mais recentemente Wang e Jessup (2014) realizaram nova revisão do estado de campo do 
empreendedorismo, usando como unidade de observação variáveis dependentes (ex. empreendedores, 
investidores, outras agências), em 1042 artigos publicados em quatro principais periódicos dos Estados Unidos e 
da Europa, entre 2002 e 2012. Identificaram categorias de VD‟s (variáveis dependentes) estáveis desde 2005 
(descoberta de oportunidades, exploração de oportunidades e resultados de exploração de oportunidades). Do 
total de artigos revistos, 90,91% examinaram empresários, enquanto apenas 1,01% se concentraram em outras 
agências; 35,9% avaliaram resultados de startups e 0,06%, características dos investidores. Os autores sugerem 
que estudos futuros analisem a atitude e a intenção empreendedora de empregados na exploração de 
oportunidades dentro das organizações onde trabalham, bem como, examinem mais os efeitos das características 
de empreendedores em diversas fases do processo empreendedor. 
Outro trabalho no  mesmo ano do anterior foi a de Mainela e outros (2014),com o objetivo de revisar o 
conceito de oportunidade, em publicações entre 1989 e 2012. Os resultados dessa revisão revelam que o 
empreendedorismo é, em geral, abordado como identificação e/ou exploração de oportunidades e investigado por 
diversos métodos (survey, estudos de caso, conceitual), com predomínio de estudos de caso, seguidos por 
abordagem puramente conceitual, embora na década de 1990 tenham encontrado apenas sete artigos usando o 
conceito de oportunidade. Na segunda metade do período, no entanto, oportunidade torna-se um conceito muito 
difundido em 72 artigos. Os autores sugerem que pesquisas futuras avaliem como diferenças sociais nacionais, 
históricas e culturais podem ser utilizadas como recursos na criação de oportunidade. Pontua-se a relativa 
equivalência entre os resultados relatados por Wang e Jessup (2014) e por Mainela e outros (2014). 
O estudo de Vale (2014) objetivou fornecer uma concepção teórica mais estruturada sobre 
empreendedorismo, capaz de dar maior sustentação ao campo, a partir de revisões de pesquisas internacionais. A 
autora caracterizou os estudos em empreendedorismo em três níveis de análise: micro (atributos e perfis do 
empreendedor), meso (ambiente social particular e vinculações e laços pessoais) e macro (influência das 
instituições e da inovação). Evidenciou que onível micro vem sendo muito explorado ao longo do tempo; o nível 
intermediário (meso), sobretudo na vertente das redes, encontra-se em plena expansão, e o nível macro vem 
sendo o menos explorado. 
As revisões de bibliografias comentadas até aqui, sobrelevam duas abordagens (nexo entre indivíduos e 
oportunidades – descoberta de oportunidades, exploração de oportunidades e resultados de exploração de 
oportunidades –, e atributos e motivações do empreendedor), métodos mais difundidos no campo de pesquisa em 
empreendedorismo (predomínio de estudos de caso, mais pesquisas surveys e uso de técnicas estatísticas mais 
sofisticadas galgam crescente representatividade), classificam os artigos revisados por níveis de tratamento do 
fenômeno empreendedorismo (micro, meso e macro), e ainda apontam agendas de pesquisas (relações entre 
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especificidades históricas, culturais e sociais nacionais e criação de oportunidades, atitude e intenção 
empreendedora de membros das organizações na exploração de oportunidades, efeitos das características de 
empreendedores em diversas fases do processo empreendedor, dentre outros). Em seu conjunto, essas revisões 
oferecem um quadro atualizado do campo de pesquisa em empreendedorismo no mundo, em especial nos EUA e 
na UE, e evidenciam seu crescimento e paulatino amadurecimento.    
Ao tomar como referência as diversas revisões apresentadas anteriormente, este estudo de revisão teve 
como objetivo avaliar o estado do campo da pesquisa em empreendedorismo no Brasil enfocando os seguintes 
aspectos: quais temas de pesquisa em empreendedorismo estão sendo estudados? Quais conceitos e abordagens 
teóricas (oportunidade-indivíduo, e atributos do empreendedor) são mais proeminentes? Como os trabalhos 
selecionados nesta revisão de bibliografia nacional podem ser classificados do ponto de vista do método 
(qualitativo e quantitativo) e dos níveis de análise (micro, meso e macro)? Quais convergências e divergências 
são identificadas entre a literatura brasileira e a internacional, levando em conta as revisões de bibliografias 
internacionais centradas em abordagens e em métodos utilizadas neste estudo? 
 
4 MÉTODO 
 
Nesta seção estão especificados o tipo de pesquisa e delimitados os procedimentos e categorias 
principais de análise e de agrupamento da literatura revisada 
 
4.1 Tipo de Pesquisa e procedimentos de busca e de seleção dos textos 
 
Para cumprir o objetivo, realizou-se revisão sistemática de bibliografia– uma análise criteriosa da 
literatura selecionada, a partir de estratégia de busca previamente definida e de critérios de inclusão e exclusão 
dos artigos, assim como de caracterização de cada estudo selecionado (SAMPAIO; MANCINI, 2007). Utilizou-
se o software Atlas Ti (FRIESE, 2014) para a organização e categorização da análise do conteúdo. 
Primeiramente, foram pesquisados artigos sobre empreendedorismo na base de dados do SciELO, 
publicados entre 2004 e 2020, em revistas brasileiras indexadas nesta base. Identificaram-se 44 periódicos 
nacionais que publicaram sobre empreendedorismo (RAE, RAM, RAC, READ, REAUSP, RAP, Organizações 
& Sociedade, Cadernos Ebape, principalmente) e 308 artigos. 
Após leitura dos resumos dos artigos e das seções de métodos, procedeu-se a uma primeira seleção para 
compor a revisão. Permaneceram 179 artigos empíricos, teóricos e com modelos heurísticos em 44 periódicos, e 
foram excluídos da análise os estudos em outros formatos (e.g., editoriais, resenhas, pensatas, indicações 
bibliográficas, entrevistas e assuntos pouco correlatos ao tema, tais como “capacidades dinâmicas”, “política de 
qualificação profissional”, “teoria das organizações”, etc.), porque foram avaliados como não relevantes para o 
objetivo deste trabalho. 
Salienta-se que para atenuar o erro humano e de parcialidade, vários quadros de análises foram criados 
para extração de dados e refinamento de cada artigo incluído, e cada registro de dados incluiu as informações 
gerais (autor, título, detalhes da publicação, uma breve descrição, a natureza, definições). O resultado dessa etapa 
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foi uma listagem completa de artigos com informações relevantes, que serviu de base para a análise temática de 
conteúdo (BARDIN, 2009), o que, por sua vez, gerou a categorização dos artigos por temas. 
 
4.2. Categorias 
 
Os artigos foram classificados nas categorias temas, abordagem, níveis de análise e métodos. As 
definições de cada categoria constam do Quadro 1. 
 
Quadro 1 – Categorias 
 
Categorias Definições operacionais 
Temas Conforme indicado pelo autor de cada texto 
Abordagem oportunidade-indivíduo Considera o indivíduo um ente individual 
(empreendedor) ou coletivo e social (ONG, 
empresas, grupos, etc.), envolvendo criação de 
empresas, formação de parcerias, inovações, 
mercados, contexto socioeconômico, erros anteriores 
de outros empreendedores, novos produtos, novos 
empreendimentos, etc. (SHANE, 1999, 2012) 
Abordagem atributos e motivações Inclui características, habilidades, atitudes, intenções, 
perfis e outros atributos pessoais do empreendedor. 
(SHANE, 1999, 2012) 
Nível micro de análise Foco no empreendedor, em suas características e 
atributos. (VALE, 2014) 
Nível meso de análise Foco na interação entre empreendedor e seus 
ambientes, nas relações proximais pessoais (ex. 
classe social de origem, vinculação religiosa e étnica) 
e sociais (rede de interações e laços sociais e 
empresariais com outros atores). (VALE, 2014) 
Nível macro de análise Procura entender o fenômeno do empreendedor e seu 
empreendimento no contexto de um ambiente 
socioeconômico ou institucional mais amplo, por 
meio das instituições (construções humanas que 
estruturam a vida política, econômica e as interações 
sociais) e da inovação (elemento de disrupção no 
sistema econômico. (VALE, 2014) 
Estudo empírico qualitativo É aquele em que o investigador utiliza estratégias de 
investigação, como narrativas, fenomenologias, 
etnografias para compreender uma realidade 
particular, prescindindo de um controle maior de 
variáveis. (CRESWELL, 2007). 
Estudo empírico quantitativo Busca correlações e relações de causa e efeito, 
permitem maior controle de variáveis e testes de 
hipóteses derivadas das teorias. (CRESWELL, 2007). 
Estudo empírico qualiquantitativo Associa métodos quanti e qualitativos de recolha e de 
tratamento dos dados. (CRESWELL, 2007). 
Estudo teórico Dedicado a reconstruir teoria, conceitos, ideias, 
ideologias, polêmicas, para aprimorar fundamentos 
teóricos. (CRESWELL, 2007). 
Fonte: Elaboração própria 
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5 RESULTADOS 
 
Conforme já salientado, foram selecionados para análise 179 artigos publicados entre 2004 e 2020. O 
periódico que mais publicou sobre empreendedorismo nesse período foi a Revista de Administração 
Contemporânea (RAC), com 20 artigos (ex. CORRÊA et al., 2020), seguido da Revista de Administração 
Mackenzie (RAM), com 17 artigos (ex. SANTOS et al., 2020) e da Cadernos EBAPE da FGV, com 16artigos 
(ex. SOUSA et al., 2020).
1
 
A quantidade total de autores é 488, sendo a média aproximada por publicação de 3 autores. A Figura 1 
traz um panorama geral das publicações por periódicos nos últimos 17 anos. 
 
Figura 1 - Publicações por Periódico pesquisado 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria 
 
Como pode-se observar, as publicações em empreendedorismo no Brasil vêm avançando, ainda que de 
modo irregular, como mostra a Figura 2. Consta-se que o ano com maior número de artigos publicados foi o de 
2018, com 20 artigos (ex. OLIVEIRA JUNIOR et al., 2018), seguido do ano de 2016, com 19 artigos (ex. 
SOUZA et al., 2016).
2
 
                                                          
1
 O critério de escolha dos artigos citados nos exemplos foi a data de sua de publicação, ou seja, o artigo mais 
recente por Periódico. 
2
 O critério de escolha dos artigos citados nos exemplos foi a data de sua de publicação, ou seja, o artigo mais 
recente por ano. 
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Essa evolução é positiva, mostrando-se aderente ao comportamento do campo internacionalmente, 
conforme evidenciado por Busenitz e outros (2003), Ireland  e outros  (2005) e Shane (2012).O ano de 2020 
mostra-se ainda tímido, em função do período em análise desta revisão, que é até maio/2020. 
 
Figura 2 - Evolução das publicações brasileiras em empreendedorismo 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria 
 
5.1 Análise geral por temas de pesquisa, abordagem, níveis de análise e método 
 
A categorização das pesquisas revisadas por temas de pesquisas ao longo dos últimos onze anos 
encontra-se na Tabela 1.  
 
Tabela 1 - Temas predominantes nas pesquisas nacionais revisadas 
 
Temas % 
Redes e interações na promoção do empreendedorismo 11,1 
Empreendedorismo feminino 9,0 
Inovação e empreendedorismo 7,5 
Empreendedorismo social 7,2 
Religião e fomento ao empreendedorismo 6,1 
Orientação empreendedora 4,4 
Intenção de carreira empreendedora 4,4 
Meios de obter recursos para empreender 3,6 
Empreendedorismo acadêmico e educação empreendedora 3,5 
Perfil empreendedor 3,4 
Competência empreendedora 3,3 
Empreendedorismo e desenvolvimento local 3,0 
Gênero e empreendedorismo 2,8 
Empreendedorismo institucional 2,7 
Empreendedorismo corporativo 2,7 
Capital humano e empreendedorismo 2,7 
Empreendedorismo entre jovens 2,7 
0
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Planejamento do negócio 2,2 
Incubadoras de empresas e empreendedorismo 2,0 
Motivação para empreender 1,8 
Sustentabilidade e empreendedorismo 1,6 
Investimento em novos mercados e empreendedorismo 1,6 
Potencial empreendedor 1,6 
Empreendedorismo e propensão ao risco  1,1 
Atitude empreendedora 0,5 
Outros (ex.: Startups, autogerenciamento, ecossistema, sucessão) 7,5 
Total  100,0 
Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria. 
 
A análise da Tabela 1 evidencia um grande conjunto de temas de pesquisa. Apesar desse largo conjunto 
de temas, observa-se uma relativa concentração de interesse dos pesquisadores, tendo em vista que as cinco 
primeiras categorias de temas de pesquisa (redes e interações na promoção do empreendedorismo, 
empreendedorismo feminino, empreendedorismo social, inovação e empreendedorismo e religião e fomento ao 
empreendedorismo) reúnem 40,9% dos trabalhos revisados, enquanto 60,2% dos trabalhos revisados pertencem 
às 10 primeiras categorias.  
Ressalta-se ademais que a relação entre religião e empreendedorismo vem despertando crescente 
interesse de pesquisadores, a exemplo de Serafim e Feuerschütte (2015) e Sousa e outros (2020), que enfatizam a 
segurança subjetiva, fé e esperança como fatores de promoção e de intenção relativa ao empreendedorismo, o 
qual fomenta a inclusão e a ascensão social, entre outros objetivos. Também em evolução estão os estudos sobre 
empreendedorismo feminino (ex. TEIXEIRA; BOMFIM, 2016; SANTOS; HAUBRICH, 2018), os quais 
analisam conflitos entre trabalho e família, dificuldades na criação de empresas, a importância das redes de 
mulheres, entre outros aspectos. Identificaram-se também estudos sobre relações de trabalho como possíveis 
antecedentes ao empreendedorismo (ex. BEYDA; CASADO, 2011), formação de organizações não 
governamentais (ex. ROSSONI; TEIXEIRA, 2008), organizações cooperativistas (ex. SANTOS et al., 2020) e 
redes sociais empreendedoras (ex. CORRÊA; TEIXEIRA, 2015). Esses estudos mostram que relações do 
indivíduo com o seu ambiente podem funcionar como facilitadoras de adesão ao empreendedorismo. 
As abordagens mais proeminentes nos estudos brasileiros centraram-se em oportunidade-indivíduo 
(descoberta, avaliação e exploração), com 72% dos trabalhos revisados (ex. PINHO; THOMPSON, 2016), e em 
atributos e motivações do empreendedor (características individuais), com 28% (ex. MELO; SILVA; 
ALMEIDA, 2019). Essa proeminência de artigos focados nos nexos entre indivíduo-oportunidade revela o 
acompanhamento de tendência verificada em nível internacional (SHANE, 2012; WANG; JESSUP, 2014; 
MAINELA et al., 2014). 
Do total dos artigos selecionados e analisados, 43% referem-se ao nível macro; 27% ao nível micro e 
30% referem-se ao nível meso. Esses resultados vão ao encontro da revisão internacional de Ireland e outros 
(2005), que também evidenciou a centralidade dos estudos nos níveis micro e macro. Todas essas pesquisas de 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM EMPREENDEDORISMO NO BRASIL: UMA REVISÃO DE LITERATURA DE 2004 A 2020 
384 
Revista Gestão e Planejamento, Salvador, v. 21, p. 371-394, jan./dez. 2020 
http://www.revistas.unifacs.br/index.php/rgb 
nível micro, meso e macro se integram, formando um cenário sistêmico que pode repercutir no desenvolvimento 
econômico e social do País (VALE, 2014).  
As pesquisas em empreendedorismo no Brasil são predominantemente qualitativas (44%). Seguem-se 
as pesquisas quantitativas (27%) e as pesquisas teóricas (25%). Há uma variedade de estratégias de investigação, 
sendo o estudo de caso (casos únicos e múltiplos) e entrevistas (em profundidade, estruturadas, semi-
estruturadas) as mais utilizadas. Os autores dos artigos revisados lançaram mão de diversos procedimentos e 
técnicas de pesquisa quantitativa e qualitativa, tais como análise fatorial, de conteúdo, de regressão e estatísticas 
descritivas. Especificamente quanto aos artigos com métodos quantitativos, a comparação entre a produção 
nacional e a internacional mostra que a última lança mão com mais frequência de técnicas inferenciais e de 
fronteira (meta-análises, MEE, etc). Ademais, há mais trabalhos empíricos do que teóricos. 
 
5.2 Análise cruzada entre tema, abordagem, nível e método  
 
Estudos sobre internacionalização de empresas (ex. GUIMARÃES; AZAMBUJA, 2018), investimento 
em novos mercados e custos de transação (ex. PINHO; THOMPSON, 2016; FAURY; CARVALHO, 2013), 
desempenho das empresas (ex. LAZZAROTI et al., 2015), políticas públicas (ex. CAMPANHA et al., 2017), 
desenvolvimento econômico e aspectos políticos e culturais (ex. SARFATI, 2013), interação governo-
universidade-empresa na promoção de inovação e criação de incubadoras de empresas (ex. ETZKOWITZ; 
ZHOU, 2017), crescimento econômico e desenvolvimento local/regional (ex. CAMPANHA et al., 2017), 
inovações e sustentabilidade em empresas (ex. CICCARINO et al., 2020; PAIVA et al., 2018) adotam o nível 
macro de análise.  
Já estudos que avaliaram perfis comportamentais de gestores (ex. CODA; KRAKAUER; BERNE, 
2018), de mulheres gestoras de escolas (ex. TAKAHASHI, GRAEFF; TEIXEIRA, 2006), a liderança como 
elemento do comportamento empreendedor (ex. ARMOND; NASSIF, 2009), potencial empreendedor (ex. 
SOUZA et al., 2016), características, perfis, motivações e intenções de jovens empreendedores no processo de 
criação de empresas (ex. BORGES; FILLION; SIMARD, 2009; SANTOS et al., 2020) cobrem o nível micro de 
análise.  
Estudos que abordam a imersão em redes sociais entre homens e mulheres no processo de criação de 
empresas, realçando a questão dos laços proximais, principalmente das mulheres (ex. SANTOS; HAUBRICH, 
2018) e a afiliação religiosa e grupos étnicos como laços que contribuem ao empreendedorismo (ex. MARTES; 
RODRIGUEZ, 2004; REZENDE, MAFRA; PEREIRA, 2018), por exemplo, focam o nível meso de análise.  
Em ambas as abordagens, oportunidade-indivíduo e características individuais do empreendedor, 
encontram-se pesquisas desenvolvidas com unidade de análise representada por ente coletivo (38,4% dos 
estudos) ou pelo ente empreendedor individual (19,2%). O maior número de trabalhos revisados com foco em 
ente coletivo do que no indivíduo converge com resultados relatados por Shane e Venkataraman (2000), mas 
diverge de revisões de literatura internacional mais recentes de Wang e Jessup (2014) e de Ferreira, Pinto e 
Miranda (2015), para quem o foco nas características do empreendedor e no ambiente já tinha sido identificado 
por Low e MacMillan desde 1988. Também os estudos teóricos e empíricos desenvolvidos não ajudam a clarear 
um relativo sombreamento identificado na literatura internacional entre abordagem e nível de análise. 
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Classificaram-se na abordagem oportunidade-indivíduo e com unidade de análise ente coletivo 
(empresas, universidades, ONG‟s), pesquisas com temas relacionados à influência da universidade na promoção 
da inovação (ex. GONÇALVES; COSÉR, 2014; ETZKOWITZ; ZHOU, 2017), ao desenvolvimento local 
mediante criação de empresas (ex. MACHADO, 2016; ZOUAIN; TORRES, 2005), à busca de recursos por meio 
de ONG‟s e Startups (ex. GAIGER, 2009;  MAIA, 2019) e ao surgimento de empresas de artesanato (ex. 
MARQUESAN; FIGUEIREDO, 2014). Ainda na abordagem oportunidade-indivíduo mas com o empreendedor 
(indivíduo) como unidade de análise, os temas de pesquisa centraram-se na busca por oportunidade 
empreendedora pelo indivíduo (ex.  FERREIRA; BASTOS; D‟ANGELO, 2018; MELLO; CORDEIRO, 2010), 
convergindo com os estudos de Shane (2012), de Salgado (2013) e de Beyda e Casado (2011). 
Na abordagem atributos e motivações do empreendedor, os temas de pesquisa focaram características 
pessoais do empreendedor, tais como potencial empreendedor, perfil empreendedor, comportamento 
empreendedor, orientação empreendedora, liderança, intenções e motivações (ex. BEHLING; LENZI, 2019; 
CODA et al., 2018; FERREIRA et al., 2017; ARMOND; NASSIF, 2009). Uma representação gráfica dessa 
análise cruzada pode ser vista na Figura 3. 
 
Figura 3 - Análise cruzada entre os níveis de análise e as abordagens 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria 
 
O nível de análise meso está associado à abordagem oportunidade-indivíduo com foco em “entes 
coletivos”, uma vez que muitos estudos assim classificados ressaltam as redes sociais como promotoras do 
empreendedorismo. O nível de análise macro está associado às abordagens oportunidade-indivíduo em suas duas 
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unidades de análise (ente individual e ente coletivo), com estudos tratando, por exemplo, de inovação, de 
crescimento, de desenvolvimento, de internacionalização, ligados tanto a empresas como a indivíduos. A análise 
micro associa-se com a abordagem atributos do empreendedor, focando seus estudos, por exemplo, em 
características, perfis e potenciais empreendedores. 
 
5.3 Convergências e divergências entre a literatura brasileira e a internacional 
 
A partir de revisões de literatura sobre o campo de pesquisa em empreendedorismo, realizadas em 
diferentes décadas (ex.: LOW; MACMILLAN, 1988; SHANE; VENKATARAMAN, 2000; BUSENITZ et al., 
2003; IRELAND et al., 2005; BRANDSTÄTTER, 2011; SHANE, 2012; FRESE; GIELNIK, 2014; WANG; 
JESSUP, 2014;MAINELA et al., 2014; FERREIRA; PINTO; MIRANDA, 2015), percebe-se certa convergência 
de interesses nos temas estudados, mas também certas divergências. Características pessoais dos 
empreendedores (nível micro) são mais estudadas na literatura internacional (FRESE; GIELNIK, 2014; VALE, 
2014, 2015), enquanto no Brasil, a busca e exploração por oportunidade é ressaltada no nível macro e unidade de 
análise do empreendedor enquanto ente coletivo (SHANE, 2012; VALE, 2014) e com métodos de tratamento de 
dados estatisticamente menos complexos. 
São muito poucos os artigos nacionais que desenvolvem escalas e testam modelos (ex. D‟AMARIO; 
COMINI, 2020; SOUZA et al., 2017; ZAMPIER; TAKAHASHI, 2011), o que é diferente do panorama 
internacional, cujos pesquisadores têm, atualmente, investido mais em escalas e modelos (MAINELA et al., 
2014), além de meta-análises (BRANDSTATTER, 2011). Em termos de métodos quantitativos, observa-se a 
predominância no Brasil de pesquisas com base em séries históricas (no nível macro com uso de estatísticas 
descritivas e em raros casos com análise de regressão e equações estruturais). Os survey’s também usam mais 
estatísticas descritivas para relatar seus resultados. São divergências que testemunham um atraso relativo do 
campo no Brasil em relação ao campo internacional. 
Por fim, há convergências de temas de pesquisa e abordagens investigados como exploração de 
oportunidades, investimentos e apoio de instituições entre a literatura internacional revisada e a literatura 
brasileira. Isso sugere que o interesse temático da pesquisa em empreendedorismo no Brasil acompanha, de certo 
modo, os dos norte-americanos e europeus. Observa-se a emergência de interesse em pesquisas focadas em 
contextos religiosos, bem como em empreendedorismo feminino, o que pode representar tendência conjuntural, 
que se impõe pela produtividade de certo grupo de pesquisadores, que acolhem o fato de que  cada vez mais as 
mulheres ganham espaços antes ocupados predominantemente por homens.  
 
6 CONCLUSÕES 
 
Cinco conclusões derivam deste estudo. A primeira é que houve progresso no mundo e no Brasil das 
pesquisas em empreendedorismo nos últimos dezessete anos, ainda que no Brasil este progresso se dê a ritmo 
menor e de modo irregular. A segunda é que, embora relativamente grande o conjunto de temas de pesquisa (26), 
apenas cinco concentram mais de 40% dos trabalhos revisados (redes e interações na promoção do 
empreendedorismo, empreendedorismo feminino, empreendedorismo social, inovação e empreendedorismo e 
religião e empreendedorismo), ao passo que 10 temas representam mais de 60% do total de trabalhos revisados.  
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 Terceiro, o nível de análise macro recebeu mais atenção dos pesquisadores nacionais, e também a 
abordagem oportunidade-indivíduo, com ênfase no nível de análise ente coletivo. Isto é, a descoberta, avaliação 
e exploração de oportunidades por empresas foram mais investigadas. A quarta é a prevalência de estudos 
empíricos e qualitativos em empreendedorismo, com forte ênfase em estudos de casos.  
A quinta conclusão é que a literatura nacional convergiu com a literatura internacional revisada em 
termos da prevalência de estudos centrados na abordagem indivíduo-oportunidade, mas diferiu quanto ao nível 
de análise predominante. Enquanto no Brasil o foco das pesquisas foi no nível de análise do empreendedor 
enquanto ente coletivo, no cenário internacional, a ênfase é dada ao nível individual. Esta é uma diferença 
importante, tendo em vista que se verificou tendência internacional de equivalência entre a abordagem 
indivíduo-empreendedor e o nível de análise micro. Uma possível explicação pode ser encontrada no perfil dos 
estudiosos do tema no Brasil, provavelmente mais alinhados com abordagens do empreendedorismo oriundas da 
administração e da economia do que com abordagens psicológicas que colocam mais ênfase nos aspectos micro 
e individuais do fenômeno. Estudos empíricos são proeminentes tanto no Brasil quanto internacionalmente. 
Ademais, tanto no Brasil quanto internacionalmente os temas de pesquisas em empreendedorismo são mais 
investigados por métodos qualitativos. Apesar desse comportamento geral e convergente, aponta-se relativo 
atraso dos estudos brasileiros com métodos quantitativos, que usam preponderantemente estatísticas descritivas. 
Também não há indexadas na base SciELO revistas especializadas em empreendedorismo em contraponto à 
existência de mais de 50 revistas especializadas internacionalmente. 
Estudos internacionais classificam o campo como consolidado, multimétodo e povoado por múltiplas 
abordagens. O conjunto de artigos nacionais revisados permite classificar o campo de pesquisa em 
empreendedorismo no Brasil como em desenvolvimento, diferenciando-o do internacional, mas também 
multimétodo e povoado por múltiplas abordagens como o campo internacional.  
Uma das limitações deste estudo revela-se pela seleção dos periódicos, mesmo sendo aqueles mais bem 
classificados na área de administração. Em função desta decisão, muitos artigos com relatos de resultados de 
pesquisa em empreendedorismo no Brasil ficaram fora das lentes deste trabalho, a exemplo de artigos publicados 
na Gestão e Planejamento (ex. MELO; LOPES, 2012; FABRÍCIO; MACHADO, 2012; ANDRADE et al., 2017) 
e na Regepe (ex. GIMENEZ; FERREIRA; RAMOS, 2017; GOUVÊA; SILVEIRA; MACHADO, 2013).  
Admite-se ainda que pode haver outras abordagens e níveis de análises que envolvam os temas de 
pesquisa aqui analisados para além dos classificados neste estudo. Também problemas de categorização e de 
classificação podem ter existido, o que não surpreende em função das grandes polêmicas presentes ao campo, 
que abrangem sobretudo o conceito de oportunidade e suas mais diversas formas de operacionalização. 
Apesar dessas limitações, este estudo traz várias contribuições importantes: fornece uma visão 
abrangente do campo no Brasil relativa ao campo internacional e pode ajudar os pesquisadores a identificarem as 
áreas que têm atraído mais atenção e as lacunas para as quais torna-se necessário canalizar mais esforços de 
pesquisa. Esse panorama pode servir a propósitos acadêmicos de ensino, de pesquisa e de extensão, ajudando a 
circunscrever o domínio de estudo em empreendedorismo e a diferenciá-lo do domínio de estudo de gestão 
estratégica com vistas ao seu desenvolvimento no País. Pode também mais bem informar políticas de governo, 
de instituições de ensino superior, de agências de treinamento em empreendedorismo e práticas de 
empreendedores pelo maior conhecimento do campo.  
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